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5 
Notas 
 
 
 
 
 
1. Introdução 
 
1. “Mais que do ser e do nada – abstrações segundas – o debate filosófico trata das realidades 
primeiras que são o sentido e o não-sentido, quer dizer, do bem e do mal metafisicamente 
considerados: pois onde estaria (...) o absoluto do mal senão no não-sentido radical? E onde está o 
absoluto do bem senão em qualquer Perfeição ou Valor que por superabundância de significação deva 
possuir a plenitude da existência? A angústia, que fornece alimento e ímpeto à filosofia, não é nada 
mais (...) que um espanto de pensar ante o escândalo do mal que, absoluta infelicidade ou crime 
inexpiável, ameaça, por um contágio impossível de se esconjurar, suprimir o sentido da existência 
humana e do ser universal. A angústia apreende o mal na existência; ela teme ser levada a confessar o 
mal da existência e se move entre esta realidade e esta possibilidade.” (Borne, 1992, p. 10-1). 
 
O Mal desafia a reflexão filosófica ao heroísmo de enfrentar a própria morte no exercício de sua 
resolução. E, como declara Susan Neiman (2003), o problema do mal seria “o lugar em que a filosofia 
começa e onde ela ameaça parar” (p. 17), já que “o fato de o mundo não conter nem justiça nem 
significado ameaça tanto a nossa capacidade de nele agir quanto de o entender” (Idem p. 19) . 
 
“Desde o primeiro momento da sociedade e da cultura, o mal aparece como um absurdo, como algo 
que se opõe à racionalização do mundo e do homem. Nós o experimentamos como problema 
especulativo e existencial que tem um substrato comum, o de ser um enigma que provoca mal estar. O 
mal se apresenta à consciência como aquilo que não deve ser. Como elemento constitutivo da 
experiência humana, ele sempre foi um probema central da filosofia e da religião. (Juan Antonio 
Estrada, 2004, p. 9) 
 
2. O fracasso das razões do monoteísmo em face do sem-sentido em que o mal consiste é sintomático 
de um problema mais amplo: a crise da metafísica e da própria filosofia, enfim, o niilismo.  
 
3. Segundo dados da National Geographic Society, no limiar desse milênio, cerca de 2 bilhões de cristãos, 
1,2 bilhão de muçulmanos e 15 milhões de judeus. 
 
4. Com efeito, segundo dados da National Geographic Society, na aurora de um dos séculos mais promis- 
sores de sempre, praticamente toda a humanidade (99,8%) professava alguma fé religiosa. Entretanto, 
quando, sob o sígno da decepção, o trágico século XX, enfim, terminou, uma em cada seis pessoas se 
diz atéia ou sem religião (15,1%).  
 
 
2. Monoteísmo e teodicéia 
 
1. O contraste demonstrado por Zaehner entre as religiões semíticas e hindus ilustra bem o caráter pe-
culiar do monoteísmo: 

 
De um lado você encontra reinvindicações à exclusiva verdade através da revelação, de outro 
você encontra uma total indiferença ao chamado dogma e uma disposição em admitir a verda- 
de em toda e qualquer manifestação religiosa. De um lado você encontra profetas pretendendo 
falar em nome de Deus, do outro, sábios interessados apenas em transpor para o fundo imortal 
de sua alma. De um lado você encontra denunciação passional do erro, de outro você encontra 
apenas tolerância e delicadeza e ansiedade por ver o ponto de vista do outro. De um lado você 
encontra uma crença passional em um Deus transcendente que é ‘axiologicamente outro’ (...), 
um Deus cuja vondade é desesperadamente importante conhecer; no outro você encontra uma 
busca paciente do ‘reino de Deus’ que está ‘dentro de você’. Nós da tradição cristã queremos 
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que nosso Deus seja bom, que ele tenha um propósito ao criar-nos e ao mundo em que vive- 
mos, e que ele nos permita conhecê-lo e nos conduza à sua visão beatífica. (...) 
Religiões de origem semítica estão para sempre proclamando a Verdade – una e indivisa. Para 
o hindu a verdade (...) pode ser vista de vários ângulos. Religiões semíticas são ideologias: hin-
duísmo e budismo são modos de vida. O tipo semítico de religião tende inevitavelmente a con- 
duzir ao fanatismo, persecução, e guerra ideológica pela simples razão de que o homem perma- 
nece imperfeito e quando ele acredita conhecer a verdade, ele deve necessariamente desejar 
destruir o erro mesmo por meios que possam estar em desacordo com a ‘verdade’ que ele pro- 
fessa.” (Zaehner, 1962, p. 20). 

 
2. Contemporâneamente se têm apresentado muitas objeções racionalistas à idéia de revelação como 
corpo de verdades intemporais comunicado por Deus, preservado e comentado pelas religiões. A se- 
guir, mencionarei oito, que considero mais relevantes dentre as que estão compiladas no livro Models of 
revelation, do teólogo Avery Dulles. (cf. Dulles, 6-7). 

A primeira é o agnosticismo filosófico, que contesta a capacidade de a razão transcender o fenômeno da 
experiência mundana: Ainda que por ventura exista, Deus é absolutamente incompreensível, de sorte 
que qualquer afirmação acerca de sua natureza ou ações é desprovida de valor cognitivo. Segundo essa 
postura, baseada na filosofia kantiana, a revelação é considerada um mito ou uma metáfora, impassível 
de ser compreendida literalmente. 

A segunda objeção consiste na análise linguística, pela qual os filósofos analíticos refutam o sentido 
da linguagem sobre Deus e o mundo sobrenatural. Se bem que as últimas obras de Wittgenstein ampli- 
aram consideravelmente o conceito de sentido, enfraquecendo bastante esta objeção. 

A epistemologia moderna é a terceira objeção, das que se apresentaram no século XX contra a idéia de 
revelação. Ela teria minado a distinção entre conhecimento revelado e conhecimento adquirido, con- 
testando a idéia de que a mente humana seria capaz de receber informações passivamente, por uma es-
pécie de transfusão da mente divina. 

A quarta objeção consiste na psicologia empírica, que teria destruído a confiança ingênua em visões e 
audições supostamente recebidas do além por videntes e profetas. Hoje sabe-se que estados extáticos 
podem ser induzidos por drogas ou hipnose, ou que se pode atribuir alucinações involuntárias a esta- 
dos patológicos de consciência. A revelação seria, assim, simplesmente vestígio de uma configuração 
mental primitiva, quando o subconsciente e regiões transmarginais da psiquê eram mais facilmente ati- 
vadas do que o são normalmente em nossos dias. 

A crítica bíblica, qual seja a quinta objeção, teria exposto as dificuldades em se atribuir palavras e ges- 
tos particulares à ação divina. Segundo muitos modernos estudiosos das Escrituras, os profetas e os a- 
póstolos, na verdade, teriam formulado e expressado as suas próprias idéias, em nome de Deus, com o 
auxílio das ferramentas conceituais e linguísticas disponíveis no lugar e na época em que viveram.  

A história da doutrina cristã se configura na sexta objeção, pois demonstra que, muitas das crenças ou-
trora consideradas verdades divinamente reveladas, foram reclassificadas como sendo humanas e até 
mesmo falaciosas. Se hoje admite-se que a tese segundo a qual a terra é o centro do cosmos não pas- 
sou de um mito, não será possível que doutrinas, ainda supostamente reveladas, como o criacionismo, 
logo sejam completamente rejeitadas pelas religiões monoteístas? 

A sétima objeção vem dos estudos de religião comparada. Se tantas e diversas confissões religiosas 
protestam para si o privilégio de haver recebido a revelação das verdades divinas; sendo tão díspares as 
suas doutrinas, como reconhecer dentre elas a única verdadeira? 

Finalmente, a oitava objeção foi proposta pela sociologia crítica, a qual teria exposto o componente i- 
deológico característico dos sistemas de crenças, supondo que o apelo à autoridade divina tenha sido o 
modo pelo qual as religiões procuraram obter harmonia social, suprimindo dúvidas e dissidências. Es- 
sa teria sido a motivação, por vezes inconsciente, sob as declarações oficiais de que certas doutrinas te- 
riam sido reveladas por Deus. As autoridades clericais se apresentariam, assim, como irretorquíveis o-
ráculos da verdade, depositários do conhecimento da vontade de Deus sobre os homens, e exerceriam 
o poder com toda a legitimidade possível. 

 
3. Nas palavras de Avery Dulles, segundo a posição compatibilista: 
 

“A razão é identificada com o poder inato do intelecto de conhecer, e, nesse sentido, é vista co- 
mo pressuposto da revelação (que não poderia ser comunicada a um ser irracional). Mas a revela- 
ção (...) propõe mistérios que excedem a compreensão da razão, e, portanto, demandam a submis-
são da fé. Uma vez submetida, a razão pode proveitosamente refletir sobre o que agora conhece. 
Embora não seja capaz de oferecer provas cogentes ou alcançar clara compreensão dos mistérios 
revelados, a razão pode ver sua coerência interna e sua capacidade de iluminar coisas naturalmente 
conhecidas. Assim, o conteúdo da revelação, embora não estritamente verificável, é apresentado 
como sendo racionalmente credível.” (Dulles, 247). 
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4. Ao afirmar a incompatibilidade entre fé e razão, endosso a opinião de grandes pensadores acerca 
desse tema, embasando-me, porém, exclusivamente no problema do mal, que reputo suficientemente 
grave para validar essa hipótese.  
 

Segundo Sören Kierkegaard: 
 

“A fé é um absurdo. Seu objeto é extremamente improvável, irracional e para além do alcance 
de qualquer argumento (...) Suponhamos que alguém decida que quer adquirir fé. Acompanhemos 
essa comédia. Ele quer ter fé, mas ao mesmo tempo também quer ter a certeza de que está dando o 
passo certo – então empreende um exame objetivo da probabilidade de estar certo. E o que aconte- 
ce? Por meio desse exame objetivo da probabilidade, o absurdo torna-se algo diferente: torna-se 
provável, cada vez mais provável, extremamente provável, absolutamente provável. Agora essa pes- 
soa está pronta para acreditar e diz a si mesma que não acredita da mesma maneira que os homens 
comuns, como sapateiros ou alfaiates, mas apenas após de ter pensado toda a questão de forma a-
dequada e compreendido sua probabilidade. Agora está pronta para acreditar. Mas vejam, nesse e-
xato momento torna-se impossível para ela acreditar. Algo que é quase provável, possível ou extre- 
ma e absolutamente provável é algo que a pessoa pode quase conhecer, praticamente conhecer ou 
bem aproximadamente conhecer – mas é impossível crer. Pois o absurdo é objeto de fé e o único ob-
jeto que pode ser crível. (Kierkegaard, Pós-escrito conclusivo não científico.) 
 
E Miguel de Unamuno tem razão ao afirmar: 
 

“Razão e fé são dois inimigos que não se podem sustentar um sem o outro. O irracional pede 
para ser racionalizado, e a razão só pode agir sobre o irracional. Têm de se apoiar um no outro e se 
associar. Porém, associar-se em luta, já que a luta é um mo- do de associação. (Unamuno, Do senti- 
mento trágico da vida, p. 108.) 

 
“O ‘e se houver?’ e o ‘e se não houver?’ são as bases de nossa vida íntima. (...) Por minha parte, 

não quero celebrar a paz entre meu coração e minha cabeça, entre minha fé e minha razão; quero 
antes, que combatam entre si.” (Idem, p. 115). 

 
 
5. O termo foi utilizado pela primeira vez na obra Ensaio de teodicéia sobre a bondade de Deus, a liberdade do 
homem e a origem do mal, publicada em Amsterdã no ano de 1710. Leibniz pretendia, a partir de formula- 
ções de inspiração jurídica, contestar as objeções feitas à justiça divina por Bayle em seu dicionário pu-
blicado em 1697. Para Leibniz, não existe contraste entre a existência do mal no mundo e a bondade 
providencial de Deus, uma vez que nosso mundo é o melhor de todos os mundos, explicando-se a so- 
ma dos os males que nele se encontram como sendo a menor possível.  

Nos séculos XIX e XX, o termo teodicéia foi adotado por autores de tendência neoescolástica para 
designar o ramo da teologia natural que se ocupa da santidade de Deus em relação ao mal moral, sua 
bondade relativamente ao mal físico e sua justiça que harmoniza o bem e a virtude. 
 
6. Paul Ricoeur restringe a aplicação do conceito de teodicéia ao quadro da chamada onto-teologia, em 
que se teriam associado aos termo emprestados do discurso religioso, notadamente Deus, termos extra-
ídos da metafísica clássica, tais como ser, causa primeira, finalidade, infinito, finito, etc. No dizer de Ricoeur, 
a teodicéia, em seu “sentido restrito”, seria o “florão da onto-teologia”. (cf. Ricoeur, 1988, p. 35). 

O leitor notou que, neste ensaio, considero os conceitos de teodicéia e metafísica de forma ampla, 
razão pela qual ressaltei a “metafísica” intrínseca à própria doutrina bíblica do monoteísmo. Conforme 
dissera, embora desprovida da abstração conceitual e da sofisticação retórica da filosofia, a doutrina da 
revelação se afigura, mui justamente, uma metafísica e uma moral estreitamente conexas. 
 
7. Segundo Ricoeur (cf. 1988, p. 23-26), o caráter enigmático do mal decorre do fato de, na “tradição 
judaico-cristã do ocidente”, fenômenos tão díspares quanto a culpa, o sofrimento e a morte terem sido 
considerados pelo mesmo viés. 

O mal moral  é o que se imputa a um sujeito responsável, cuja ação tenha infringido uma norma ou 
um interdito, e que por isso merece ser castigado. O castigo é, pois, um sofrimento justo que se inflige 
ao transgressor de uma lei. 

Ao contrário da culpa, o sofrimento afeta o homem de maneira gratuita. Enquanto o mal moral é o 
que faz do homem culpado, o sofrimento é o que o torna vítima. 

O que, segundo Ricoeur, teria levado a filosofia e a teologia a pensar o mal como fonte comum de 
realidades tão antagônicas como a culpa e o sofrimento, foram duas notáveis relações estabelecidas en- 
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tre elas. A primeira destas relações consiste em que da culpa decorre o castigo, que é um sofrimento. 
Enquanto a segunda é que, sendo o homem normalmente a referência da lei, cometer o mal implica, 
de certo modo, fazer com que o outro sofra. Assim, a suspeita de que a culpa e o sofrimento expri-
mem de modo múltiplo a unidade da condição humana, levou a que se conjeturasse um único mistério 
de iniqüidade.  

Um dos indícios dessa confusão, que se processa na fronteira entre o pecar e o sofrer, é a passividade, 
que faz o homem se sentir, ao mesmo tempo, vítima e culpado, pois “se a punição é um sofrimento 
reputado e merecido, quem sabe se todo sofrimento não é, de um modo ou de outro, a punição de u- 
ma falta pessoal ou coletiva, conhecida ou desconhecida?” (Ricoeur, 1988, p. 25-6).  
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